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APRESENTAÇÃO 


			As influências etnomatemáticas em sala de aula estão relacionadas com a associação dos conteúdos matemáticos e as abordagens pedagógicas que são utilizadas no processo de ensino e aprendizagem em Matemática na área educacional, pois a aquisição do conhecimento matemático é influenciada de acordo com as considerações culturais dos indivíduos que participam da comunidade escolar. Dessa maneira, o principal objetivo deste livro é discutir as influências culturais existentes no processo ensino e aprendizagem em matemática que é desencadeado em salas de aula por meio do debate sobre a dualidade entre o conhecimento matemático adquirido dentro e fora do ambiente escolar.


			De acordo com esse contexto, a sala de aula pode ser considerada como uma possibilidade de estudo inspirada em práticas pedagógicas desenvolvidas em um movimento etnomatemático que é direcionado para a ação pedagógica. Consequentemente, existe a necessidade do reconhecimento da etnomatemática como um programa de pesquisa que caminha junto com a prática escolar, pois uma reconceituação do currículo matemático é essencial para se conduzir adequadamente o componente pedagógico desse programa para a sua implementação nas salas de aula.


			O foco da etnomatemática é o desenvolvimento de habilidades e competências matemáticas dos alunos por meio do estudo de ideias, procedimentos e práticas que são extraídas do próprio contexto cultural, pois esse programa enfatiza a importância da comunidade para a escola, buscando conectar a matemática escolar com o contexto cultural da comunidade local, evidenciando, assim, a presença de influências etnomatemáticas em sala de aula.


			Então, existe a necessidade da utilização do currículo escolar para valorizar e divulgar os saberes populares das comunidades locais que se interagem no contexto escolar. Essa perspectiva providencia o equilíbrio necessário ao currículo escolar, pois, ao inserirmos esses componentes no currículo matemático, concebemos a etnomatemática como um programa enraizado na humanização da matemática por meio de uma abordagem filosófica e contextualizada do currículo matemático.


			Este trabalho pedagógico, assim direcionado, permite uma análise mais abrangente do contexto escolar, pois as práticas pedagógicas transcendem o espaço físico e passam a acolher os saberes e fazeres presentes no contexto sociocultural dos alunos. A proposta pedagógica da utilização de influências etnomatemáticas em salas de aula é tornar a matemática viva ao trabalhar com situações reais, no tempo e no espaço, por meio de análises, questionamentos e críticas sobre os fenômenos cotidianos, pois é na própria comunidade que a escola, em seu trabalho pedagógico, pode encontrar o conteúdo dos elementos didáticos e pedagógicos necessários para o desenvolvimento do currículo matemático.


			As influências etnomatemáticas em sala de aula podem criar uma ponte entre a matemática acadêmica e as ideias, os procedimentos e as práticas que são elaboradas por membros pertencentes a grupos culturais distintos. Assim, a perspectiva mais importante do Programa Etnomatemática é alertar os pesquisadores, os educadores e os professores, sobre quais aspectos culturais, oriundos da comunidade local, podem ser considerados e trabalhados em sala de aula.


			Então, é importante que os indivíduos desenvolvam as suas próprias práticas matemáticas, porém, é fundamental que tenham uma compreensão da matemática acadêmica por meio de ações pedagógicas curriculares que possam conectar as práticas das comunidades locais com os conteúdos matemáticos ensinados nas escolas por meio de uma reconceituação do currículo matemático de acordo com as demandas de uma sociedade em constante processo de glocalização1.


			Em nosso ponto de vista, essa discussão pode proporcionar uma ação reflexiva sobre as ações pedagógicas, na perspectiva etnomatemática, que é necessária para o trabalho educacional com as comunidades escolares. Nesse sentido, esperamos que este livro possa auxiliar no aprofundamento dos conhecimentos e das discussões relacionadas com as influências etnomatemáticas em sala de aula, que visa compreender as suas implicações pedagógicas nas escolas, pois existe a necessidade de compreendermos a congruência cultural entre os saberes adquiridos na comunidade escolar e na escola.


			Os autores


			 


			 


			 


			





PREFÁCIO


			Meus queridos amigos e colegas Milton Rosa e Daniel Clark Orey me honram pedindo para prefaciar seu livro sobre a etnomatemática na sala de aula. Têm havido muitos estudos teóricos sobre a fundamentação do Programa Etnomatemática, sobre a pesquisa em Etnomatemática, mas relativamente pouco sobre a ação pedagógica focalizando a Etnomatemática na sala de aula. Este livro preenche essa lacuna.


			Essencialmente, o livro focaliza aspectos linguísticos, semânticos e simbólicos na busca de conhecimento socialmente construído pelos alunos que provém de grupos culturais distintos. Na sua discussão, os autores abordam processos heurísticos, mediante os quais os alunos incorporam, no ambiente escolar, o conhecimento e as experiências adquiridas anteriormente, no ambiente de seu cotidiano; e processos hermenêuticos, compostos por práticas pedagógicas que visam à compreensão dos fenômenos naturais por meio da valorização do conhecimento prático de fatos e fenômenos culturais e sociais.


			Para levar a perspectiva etnomatemática às salas de aula é necessário descartar o modelo pedagógico tradicional, que é transmissivo, e favorecer um modelo pedagógico transformatório. Não basta os alunos apreenderem o que lhes é ensinado, mas isso deve ser um estímulo e suporte para que os alunos criem o seu próprio conhecimento. Essa proposta leva os autores a refletirem sobre a natureza do conhecimento matemático. Ao se falar sobre a natureza do conhecimento matemático, é comum refletir sobre a questão historicamente muito intrigante da universalidade do conhecimento matemático e de seu histórico.


			A História da Matemática privilegia a origem da matemática nas culturas do Antigo Iraque, ou Mesopotâmia, e do Antigo Egito, que depois foram assimiladas pelos povos da Bacia do Mediterrâneo, particularmente pelos Gregos e Romanos. Não se reconhece a existência de outras culturas. Fiquei muito feliz vendo que Milton e Daniel trazem, neste livro, uma notícia muito breve, mas altamente relevante, sobre aspectos da cultura Yup’ik Eskimo, do Alaska, e a conexão desses aspectos com a cultura escolar.  É uma abertura muito original e necessária nos livros sobre Etnomatemática, tanto nas reflexões teóricas quanto nas práticas em sala de aula.


			Para discutir o processo de aprimoramento do ensino da matemática escolar, deve-se refletir sobre a linguagem matemática, hermética e inacessível, e a diversidade algorítmica. Essas reflexões são inerentes à perspectiva etnomatemática na educação, pois esta valoriza a diversidade cultural, presente nas salas de aula, direcionando os alunos para o entendimento e a compreensão da influência que a cultura exerce sobre a matemática e como essa influência pode resultar em diferentes modos pelos quais as ideias, os procedimentos e as práticas matemáticas são comunicadas, transmitidas, difundidas e utilizadas nos contextos escolar e cotidiano.


			O reconhecimento da diversidade cultural nas escolas é fundamental neste livro. Os autores mostram como modos de conhecimento e diferentes experiências culturais podem auxiliar os professores a estabelecerem novas maneiras de contato com os alunos, contribuindo, assim, para o entendimento mútuo por meio da comunicação dialógica, na qual os membros de diferentes grupos culturais mantêm a própria identidade por meio da conservação das características culturais e sociais do grupo, o que permite que os alunos possam experienciar as perspectivas culturais do outro e, por meio da comunicação, ambos desenvolvam o entendimento, a compreensão e a apreciação de visões divergentes de mundo.


			Os autores falam sobre a necessidade de administradores, gestores, professores e educadores entenderem as diversas perspectivas culturais que coexistem nas salas de aula e quão importante é que todos estejam conscientes sobre essas diferenças que os alunos trazem para os bancos escolares e como essas perspectivas podem ser valorizadas, afirmadas e ampliadas.


			Há uma interessante reflexão dos autores sobre a dualidade entre o saber acadêmico e o saber cotidiano, presente no contexto sociocultural dos alunos. Isto leva a considerar a conexão do entendimento das ideias matemáticas presentes no cotidiano dos alunos com a matemática acadêmica, o que exige o reconhecimento das ideias e procedimentos matemáticos que estão enraizados no repertório do conhecimento tácito dos alunos. Estratégias na sala de aula devem incluir a experimentação, a investigação, a simulação, a problematização, a resolução de problemas e a modelagem e atividades lúdicas em geral, o que é muito importante, nas atividades matemáticas curriculares que devem ser propostas em sala de aula.


			As artes e a história recebem uma atenção especial dos autores. É comum que os livros destaquem aspectos matemáticos em obras de conhecidos pintores e escultores da cultura ocidental. Chega-se em falar em uma “etnomatemática do Louvre”. Mas Milton e Daniel vão muito além ao fazerem um estudo detalhado de aspectos matemáticos presentes nas esculturas de marfim desenvolvidas pelos membros da tribo Mangbetu, que habitam uma região do Rio Uele no nordeste da República Democrática do Congo, na África.  Os inúmeros exemplos históricos de como a matemática está presente na evolução cultural da humanidade dão detalhes das práticas da agrimensura e dos sistemas geográficos e astronômicos desde a Antiguidade.


			As ideias tão claramente expostas e uma narrativa muito atrativa fazem deste livro uma proposta muito original de implementação da Etnomatemática em sala de aula. As reflexões muito amplas e bem concatenadas ilustram uma cuidadosa síntese teórica do Programa Etnomatemática. Uma riquíssima bibliografia complementa este livro, que é uma das mais importantes contribuições à consolidação da Etnomatemática como uma área de pesquisa relevante e fundamental em História e Filosofia da Matemática, com importantíssimas implicações pedagógicas.


			Ubiratan D’Ambrosio


			Professor emérito da Unicamp


			São Paulo, fevereiro de 2017
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1 


			Começando a nossa caminhada...


			Temos uma visão de mundo que é fundamentada em nossas distintas e diversas experiências socioculturais. Assim, a nossa cultura determina a maneira como nos comunicamos, como agimos na comunidade, na família, na escola e no trabalho, como nos divertimos, como nos interagimos uns com os outros, quais costumes seguimos e, também, de que maneira percebemos o mundo. Nesse sentido, os modos pelos quais adquirimos os nossos conhecimentos e as maneiras por meio das quais aprendemos não podem estar separadas do contexto sociocultural no qual estamos inseridos, pois trazemos para a escola e, posteriormente, para o trabalho, uma bagagem repleta de perspectivas, de expectativas, de objetivos e de entendimentos culturais que estão de acordo com as experiências que vivenciamos durante a nossa existência.


			Então, a cultura consiste em um conjunto de valores, tradições, relações sociais e políticas e, também, pode ser considerada como uma visão de mundo que é compartilhada e transformada por um grupo de indivíduos que estão conectados por uma história comum, pela localização geográfica, pela língua, pela classe socioeconômica e pela religiosidade. Nesse sentido, a cultura inclui os aspectos considerados culturalmente tangíveis, como, por exemplo, a culinária, os feriados, os vestuários, os trajes típicos e as expressões artísticas, bem como outras manisfestações menos tangíveis, como os estilos de comunicação, as atitudes, os valores, a moral, a ética e as relações familiares.


			Como esses aspectos estão enraizados na vida cotidiana da humanidade, de acordo com as visões de mundo de seus membros, temos que nos esforçar para compreendê-los se quisermos entender como esses fatores podem influenciar a vida escolar e o aprendizado dos alunos2. Convém ressaltar que, de acordo com esse contexto, as escolas possuem uma cultura própria, que é composta por um conjunto de normas, de regras de trabalho, de pensamentos, de valores e de comportamentos. Assim, considerando as diversas culturas presentes na escola, é importante argumentarmos sobre o compartilhamento tácito dos significados, valores e credos que os professores e os alunos trazem para as salas de aula e como esses aspectos direcionam as interações que ocorrem nesses ambientes de aprendizagem3.


			Dessa maneira, quando a cultura escolar reflete as culturas do lar e da comunidade, as salas de aula se tornam ambientes familiares que podem motivar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos4. Em outras palavras, quando a escola reflete os diferentes modos de pensamento e pontos de vista, as diversas maneiras de aquisição do conhecimento e os distintos sistemas de valores, os alunos tornam-se aptos para cruzarem as fronteiras do conhecimento, tornando o aprendizado dos conteúdos matemáticos mais estimulantes e complexos5. Ressaltamos que o
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